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O cão do Superboy

Um mero licenciamento poético se sobrepôs a um motivo his-
tórico para a presença do supercão Krypto no filme do Superman, 
lançado no ano passado. O roteiro não tratou das origens dos per-
sonagens, pois segundo o próprio diretor James Gunn a aventura 
ocorre três anos após a chegada do herói em Metrópoles, quando 
inicia as carreiras de repórter e combatente do crime.

Gunn inseriu Krypto pela semelhança do personagem com seu 
próprio cãozinho e não se preocupou com a mitologia do Superman, 
tornando o cachorro mascote da Supergirl, a prima adolescente do 
azulão. O filme desconsidera o fato de Krypto ser o cão do Superboy 
e que foi criado em 1955, estreando num contexto semelhante ao 
super-herói, vindo do espaço.

Também não foi coinci-
dência o aniversário de 70 
anos completados no ano de 
lançamento do filme. Talvez o 
único fato coincidente é que o 
trio Otto Binder, Curt Swan e 
Sy Barry concebeu o cãozinho 
na gênese da corrida espacial.

Em 1955, começou formal-
mente a disputa pelo espaço 
sideral entre EUA e União So-
viética; ambos anunciando pla-
nos de lançamento de satélites 
artificiais, impulsionados pela 
competição da Guerra Fria no 
âmbito político.

O foco inicial foi o desenvol-
vimento de mísseis balísticos e 
tecnologia para colocar objetos 
em órbita, marcando a transi-
ção da tecnologia de foguetes da 
Segunda Guerra Mundial para 
a exploração espacial das duas 
potências.

Em 29 de Julho de 55, a Casa 
Branca anunciou a intenção de 
lançar satélites artificiais, li-
derando o anúncio público. A 
URSS respondeu rapidamente, 
anunciando seus planos de sa-
télites, intensificando a rivali-
dade tecnológica.

Embora o lançamento ofi-
cial do primeiro satélite, Sput-
nik 1, tenha ocorrido apenas em 
1957, o ano de 1955 foi crucial 
para firmar o compromisso de 
ambas as superpotências com a 
disputa tecnológica e ideológi-
ca do espaço.

O foguete que trouxe Kryp-
to para a Terra repetiu o trajeto 
daquele outro que em 1939 (um 
ano após a estreia do persona-
gem) carregou o bebê Kar-El 
desde o planeta Kripton, pou-
sando na fazenda do casal Jo-
nathan e Mary Kent.

Krypto fez sua estreia nos 
quadrinhos na revista Adventure 
Comics 210, em março de 1955. 
No Brasil, ele chegou em muitas 
aventuras com Superboy, mas a 
historinha da origem só aparece-
ria numa edição da Ebal, em 1967.

Ele já era o mascote do bebê 
Kar-El quando o pai, Jor-El, 
construía protótipos de fogue-
tes para usar posteriormente 
no envio do filho à Terra, para 
que sobrevivesse à explosão do 
planeta. Num deles, o cão fez 
papel de cobaia.

O foguete de Krypto saiu 
da rota e acabou pousando na 
Terra bem depois do que trouxe 
Karl-El, apesar de partir antes. 
Num efeito temporal, o garoti-
nho já era o adolescente Clark 
Kent, auxiliar do pai Jonatham 
na loja da família.

Nas revistas dos anos 60 
que ainda guardo, Krypto é um 
bichinho caricato, sua comu-
nicação com o mundo é num 
diálogo interno por meio de 
balões de pensamento. Eram 
histórias bobas, ao estilo dos 
personagens da Era de Prata.

Apesar do sucesso imedia-
to da presença do cãozinho e 
da Supergirl no novo filme do 
Superman, vale salientar que 
a interação entre ambos foi in-
venção do diretor, pois na lite-
ratura da DC o bichinho da ga-
rota é o gato Streaky (Rajado).

No ano passado (ainda nas 
bancas) saiu uma edição “fac-sí-
mile” do surgimento de Krypto 
que mudou o cotidiano do Su-
perboy. Nas ruas de Smallville, 
os gritos “É um pássaro! É um 
avião! Espera aí, é um cachorro 
voador!”. Um cãozinho que está 
fazendo 71 anos.

No clima
Já havia pintado um clima 

entre Daniel Vorcaro e o gover-
no petista quando o banqueiro 
bandoleiro visitou o Planalto 
fora da agenda do Lula. Agora 
sabemos que o cara bancou os 
navios para o tour amazônico 
da mudança climática.

Republiqueta
Depois da notícia dos mi-

lhões do Master para emprés-
timos consignados no Exército, 
e da farra aérea dos três pode-
res em aviões da FAB, fica bem 
claro os motivos da Nação à de-
riva, sem contar mais com um 
Poder Garantidor.

Terrorismo
O relatório da CPI do Cri-

me Organizado, rejeitado pela 
cúpula do Senado, fez um deta-
lhado mapeamento das facções 
CV e PCC, das atividades de 
fronteira, tudo bem mastigado. 
Um verdadeiro GPS para guiar 
as tropas dos EUA.

Mistérios
Vai fazer dois meses da 

morte do Sicário, capataz de 
Vorcaro, e ninguém sabe a 
causa, local do sepultamento, 
não se ouviu ou viu um paren-
te comentar o caso. E agora, o 
próprio Daniel Vorcaro, apa-
rece do nada urinando sangue.

Presidente
Na viagem de Roberto Ser-

quiz para a Alemanha, a presi-
dência da Federação das Indús-
trias ficou sob a interinidade 
do empresário Vilmar Pereira, 
uma estampa pioneira no setor 
industrial do RN e uma grande 
companhia de papo.

SAF do sexo
A imprensa italiana destaca 

um escândalo com uma rede de 
prostituição com a participa-
ção de 70 jogadores do Calcio 
(a Série A) e mais um piloto de 
Fórmula Um. Houve diversas 
prisões durante operação poli-
cial na cidade de Milão.

Neymar fora
A Panini antecipou o álbum 

da Copa no mercado europeu e 
revelou que não existe a figuri-
nha de Neymar entre as 980. 
Italiana como Ancelotti, a edi-
tora não arriscaria descartar o 
jogador se não tivesse certeza 
da sua ausência.

Fiasco
Na condição de clássico 

da série D, ABC e América se 
confrontaram mais uma vez, 
só que agora como duelo fora 
de série, ignorado pelo público. 
Havia mais policiais na Arena e 
arredores do que torcedores no 
alto das arquibancadas.

Juiz manda prender MC Ryan, 
Poze e o dono da ‘Choquei’ 
REAÇÃO Delegado da Operação Narco Fluxo reage à decisão do ministro Azulay e 
foi atendido com nova prisão dos investigados por ação estruturada no crime

Ojuiz Roberto Lemos dos 
Santos Filho, da 5ª Vara 
Federal de Santos, decretou 

na quinta-feira (23), a prisão pre-
ventiva de MC Ryan SP, Poze do 
Rodo, Raphael Sousa Oliveira, 
dono da página de fofocas Cho-
quei, e de outros 33 investigados 
da Operação Narco Fluxo, que 
apura um esquema bilionário 
de lavagem de dinheiro ligado ao 
Primeiro Comando da Capital.

A decisão atende a pedido 
da Polícia Federal, que reagiu à 
ordem do ministro Messod Azu-
lay Neto, do Superior Tribunal 
de Justiça, que havia concedido 
habeas corpus e revogado as pri-
sões temporárias dos suspeitos. 
O juiz ressalta que a medida não 
representa uma afronta à deci-
são do ministro do STJ. “A de-
cretação das prisões preventivas 
mostra-se indispensável no caso 
concreto diante da constatação 
de que a fase investigativa ainda 
não se encontra plenamente es-
gotada”, destaca na decisão.

Após a decisão judicial, a 
esposa de MC Ryan SP, Giova-
na Roque, foi vista deixando o 
Centro de Detenção Provisória 
de Belém, na Zona Leste de São 
Paulo, aos prantos. O cantor se-
gue detido no local.

Os alvos tinham sido presos 

temporariamente no último dia 
15 em uma operação da Polícia 
Federal. Segundo a investigação, 
o grupo é suspeito de movimen-
tar mais de R$ 1,6 bilhão por 
meio de bets ilegais, rifas clan-
destinas, tráfico internacional 
de drogas, uso de empresas de 
fachada, “laranjas”, criptomoe-
das e remessas ao exterior.

Na manhã da quinta-feira a 
Polícia Federal pediu a prisão pre-
ventiva dos funkeiros MC Ryan SP 
e Poze do Rodo, além do dono pela 
página Choquei, Raphael Sousa 
Oliveira, alvos da Operação Narco 
Fluxo. O pedido foi apresentado 
poucas horas após o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) revogar as 
prisões temporárias ao conceder 
habeas corpus a Ryan e estender a 
decisão aos demais investigados. O 
Ministério Público Federal se ma-
nifestou favorável ao pedido da PF.

Suspeitos de movimentar R$ 
1,6 bilhão do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) com rifas e bets 
ilegais, os investigados foram 
presos na última quarta-feira, 15, 
quando foram cumpridos 33 man-
dados de prisão temporária. Todos 
negam enfaticamente os ilícitos.

Em representação de dez pá-
ginas, o delegado da Polícia Fe-
deral Gustavo Pachioni Martins 
argumentou que a investigação 

da Narco Fluxo segue em anda-
mento, com produção de provas 
ainda em curso, e que não é pos-
sível concluir, neste momento, 
que todos os elementos neces-
sários para esclarecer o caso já 
foram reunidos.

“A investigação revelou a 
existência de associação crimi-
nosa estruturada, estável e com 
divisão de tarefas, voltada à prá-
tica reiterada de crimes de lava-
gem de capitais em larga escala, 
com utilização de mecanismos 
sofisticados de ocultação patri-
monial, inclusive por meio de 
criptoativos e operações trans-

nacionais, envolvendo valores 
que superam a cifra de R$ 1,6 
bilhão, circunstância que evi-
dencia a gravidade concreta das 
condutas”, afirmou o delegado.

“O estágio atual da investi-
gação – ainda em fase de análise 
de dados sensíveis e de elevada 
complexidade – demanda a pre-
servação da integridade da prova, 
sendo concreto o risco de inter-
ferência por parte dos investiga-
dos, seja por meio de destruição 
de evidências remanescentes, 
seja por alinhamento de versões 
ou influência sobre terceiros”, 
assinala a representação.

MC Ryan SP e Poze do Rodo são investigados pela Federal
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OServiço de Psicologia Apli-
cada (SEPA) passou a ofe-
recer plantão psicológico 

gratuito para crianças, jovens e 
adultos em sofrimento emocio-
nal ou em situações de angústia, 
sem necessidade de agenda-
mento prévio. Com seis vagas 
por turno, às terças pela manhã 
e quintas-feiras à tarde, o serviço 
já registra alta demanda.

Diferente da psicoterapia 
tradicional, que ocorre a longo 
prazo, o plantão oferece escu-
ta qualificada no momento em 
que a pessoa sente necessidade 
de falar sobre uma angústia ou 
situação específica.

O plantão funciona com va-
gas limitadas: são seis atendi-
mentos por turno, distribuídos 
entre às terças à tarde e quintas 
pela manhã, além de uma vaga 
destinada à comunidade surda, 
atendida por uma profissional 
capacitada.

Eventualmente, vagas extras 
podem ser abertas, conforme a 
disponibilidade dos estagiários.

A modalidade foi criada para 
responder à crescente demanda 
por saúde mental, tanto da co-
munidade interna quanto exter-
na à universidade.

Segundo a diretora do SEPA, 
Cynara Abreu, a demanda por 
cuidados em saúde mental 
cresceu significativamente nos 
últimos anos. “Sempre houve 
procura, mas, principalmente 
após a pandemia, esse aumento 
foi exponencial”, afirma.

Atualmente, há 108 adultos 

Enquanto o Rio Grande do 
Norte monitora a dinâmica 
viral em solo potiguar, a con-

firmação de 12 casos de Mpox em 
2026 acende o alerta para a im-
portância do diagnóstico preco-
ce. Na coletiva da Secretaria de 
Saúde Pública do RN (Sesap) re-
alizada nesta quinta-feira (23), a 
coordenadora de Vigilância em 
Saúde da Sesap, Diana Rêgo, 
destacou que “O isolamento nos 
casos suspeitos, se confirmados, 
é imprescindível. Assim como o 
uso de preservativos durante as 
relações sexuais, o não compar-
tilhamento de objetos pessoais, 
toalhas, garfos e copos.”

A mpox é causada pelo vírus 
mpox (MPXV), do gênero Ortho-
poxvirus e da família Poxviridae. 
Trata-se de uma doença zoonó-
tica viral cuja transmissão pode 
ocorrer por contato próximo 
com pessoa infectada, animais 

contaminados ou materiais cor-
porais que contenham o vírus.

Atualmente, segundo a pasta, 
os casos foram detectados na ca-
pital e na região metropolitana, 
como São Gonçalo do Amaran-
te e municípios adjacentes. Em 
2026, o RN teve 69 notificações, 
40 casos descartados, além de 12 
confirmações e 6 casos em inves-
tigação. De acordo com o órgão, 
o cenário está sob monitora-
mento contínuo, com adoção de 
medidas de vigilância e controle 
alinhadas aos protocolos do Mi-
nistério da Saúde. O objetivo, se-
gundo a pasta, é conter possíveis 
avanços da doença e preservar 
a segurança da população, que 
segundo ela deve ficar atenta às 
lesões na pele associadas à febre, 
dor de cabeça e mal-estar.

“Não é o momento de pânico, 
nem de gerar alarde com relação 
à Mpox, hoje, a gente vê que a 

Mpox é sim uma doença trans-
mitida por um vírus que tem uma 
associação pelo contato íntimo”.

A Sesap destaca que os prin-
cipais sintomas são lesões na 
pele, febre e calafrios, dor de ca-
beça, ínguas (caroços, geralmen-
te no pescoço, axilas ou virilha), 
lesões digitais ou orais. As prin-
cipais formas de prevenção re-
comendadas são evitar o contato 
direto com as lesões, higiene das 
mãos, não compartilhar objetos 
pessoais e uso de preservativos.

A titular afirmou que não 
existe um grupo de alerta espe-
cífico, mas os casos graves, ainda 
não registrados no Rio Grande 
do Norte, são de pessoas imu-
nossuprimidas ou com HIV, que 
são mais suscetíveis ao agrava-
mento da Mpox.

Conforme Diana Rêgo de-
talha, 71% dos casos este ano 
são de homens com faixa etária 

entre 20 e 40 anos. “Não existe 
um grupo específico. Existe uma 
faixa etária e gênero que é predo-
minante, mas para o agravamen-
to da doença, sempre pessoas 
imunossuprimidas estão mais 
suscetíveis a desenvolver a for-
ma grave da doença”.

O Laboratório Central Dr. 
Almino Fernandes - LACEN/
RN é uma peça fundamental na 
realização dos exames laborato-
riais, que segundo a titular, têm 
resultados obtidos em até 7 dias, 
a depender da coleta. Pessoas 
com suspeita ou confirmação da 
doença devem permanecer em 
isolamento durante o período de 
transmissão e evitar o compar-
tilhamento de objetos pessoais.

“São 12 casos confirmados 
e 6 casos suspeitos no momen-
to. Todos são casos leves que 
não precisaram de interna-
ção”, enfatiza.

Primeiro caso detectado
Já recuperado e sem sinto-

mas, um homem de 44 anos foi 
o primeiro paciente com mpox 
registrado em Natal no ano de 
2026. Embora o diagnóstico 
laboratorial tenha sido con-
firmado em 20 de fevereiro, a 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) e o Departamento 
de Vigilância em Saúde (DVS) 
oficializaram a informação na 
sexta-feira, 13 de março. O re-
sidente da capital cumpriu os 
15 dias de isolamento previstos 
no protocolo e respondeu bem 
ao tratamento, motivando o 
município a reforçar as orien-
tações de monitoramento e 
prevenção. A secretaria desta-
ca que, ao apresentar sintomas 
ou lesões suspeitas, o cidadão 
deve procurar a Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) mais pró-
xima ou Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAs).
Os hospitais Giselda Triguei-

ro, localizado em Natal, e Rafael 
Fernandes, em Mossoró, são 
referências para doenças infec-
tocontagiosas.

Combate aos maus-tratos
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) decidiu alterar o 
nome de “varíola dos macacos” 
para Mpox em novembro de 2022. 
Os principais motivos foram o es-
tigma associado ao nome original, 
relatos de racismo e a imprecisão 
científica sobre a origem do vírus. 
A associação aos macacos levou a 
casos de violência e maus-tratos 
(como envenenamento e apedre-
jamento), no equívoco de eles se-
rem os principais transmissores. O 
reservatório natural do vírus ainda 
é desconhecido, sendo mais comu-
mente encontrado em pequenos 
roedores, e não em macacos.

Diante da alta procura e das limitações estruturais, o SEPA/UFRN retomou, neste semestre, o plantão psicológico

Plantão psicológico de urgência 
da UFRN já registra alta demanda
SAÚDE SEPA oferece plantão psicológico gratuito, sem agendamento, para crianças, jovens e adultos em sofrimento 
emocional. Com seis vagas por turno, o serviço funciona às terças e quintas e já registra alta demanda por escuta

Sesap confi rma 12 casos de Mpox em 2026
EPIDEMIA Estado confi rma 12 casos de Mpox em 2026 e reforça diagnóstico precoce. Sesap orienta isolamento 
de suspeitos, uso de preservativos e evitar compartilhamento de objetos pessoais para conter a transmissão

“Nós temos uma missão 
prioritária, que é a formação em 
psicologia. Claro que a gente faz 
isso a partir de trabalhos exten-
sionistas. Os nossos trabalhos, 
tudo que a gente faz aqui, articu-
lam teoria e prática, e são dispo-
nibilizados para a comunidade”, 
destaca a diretora.

Diante da alta procura por 
serviços como psicoterapia in-
dividual, psicoterapia em grupo 
e avaliação neuropsicológica, o 
SEPA enfrenta dificuldades para 
atender a todos os casos. Segun-
do a direção, embora haja esforço 
para ampliar o atendimento, a de-
manda é constante e, muitas ve-
zes, envolve situações complexas.

“A gente avalia que está conse-
guindo atender, mas, na realida-
de, nunca consegue dar conta de 
todo mundo, porque a demanda 
é sempre muito grande e, muitas 
vezes, grave”, afirma a diretora.

A rede pública também en-
frenta entraves estruturais para 
dar conta da alta demanda. “Às 
vezes, eles encaminham para a 
gente, a gente tenta encaminhar 
para eles, mas falta profissional, 
falta recurso, falta espaço para 
atender toda a demanda”, ex-
plica.

O SEPA está localizado na 
Rua da Biblioteca Central Zila 
Mamede (BCZM), no Campus 
Central da UFRN. Outras infor-
mações podem ser obtidas pelo 
e-mail atendimentosepanatal@
gmail.com, pelo telefone (84) 
3342-2234 ou pelo perfil @se-
panatalufrn no Instagram.

e 61 crianças e adolescentes na 
fila de espera por atendimento 
psicológico contínuo no SEPA.

Diante da alta procura e das 
limitações estruturais, o SEPA 
retomou, neste semestre, o plan-
tão psicológico — uma modali-
dade de atendimento pontual, 
voltada para acolher demandas 
imediatas.

Conforme a diretora, nem 
sempre a pessoa busca uma psi-
coterapia de longo prazo, mas um 
espaço de escuta imediata. “Às ve-
zes, ela quer falar do que está afli-
gindo naquele momento em que 

precisa, quando está angustiada”, 
explica. Nesse sentido, o plantão 
psicológico também cumpre a 
função de acolher essas demandas 
pontuais e ajudar na organização 
emocional do usuário.

Aberto tanto para a comu-
nidade interna quanto externa 
à universidade, o plantão não 
exige inscrição prévia em lista 
de espera.

O atendimento é realizado 
por ordem de chegada, respei-
tando o número de vagas dispo-
níveis no dia. Também há priori-
dade para casos previstos em lei.

No caso de crianças e adoles-
centes, o primeiro atendimento 
é feito com os responsáveis. “O 
plantonista vai ouvir qual é a ques-
tão e ali ele vai decidir a continui-
dade de ver, de entrar em contato, 
se encontrar com a criança ou ado-
lescente ou não”, explica Abreu.

Apesar dos esforços, a sobre-
carga não é exclusiva do serviço 
escola. De acordo com a direção 
do Sepa, a rede pública de saúde 
mental, em geral, também en-
frenta dificuldades para atender 
à demanda. “O SEPA é referência, 
mas não consegue receber todas 

as pessoas que precisam, o mu-
nicípio, o estado também não. 
Então, precisamos estar juntos 
para pensar isso, como é que a 
gente faz”, destaca Cynara Abreu.

Com cerca de 60 anos de atua-
ção, o local funciona como espaço 
de formação para estudantes do 
curso de Psicologia da UFRN. 
Por isso, grande parte dos aten-
dimentos é realizada por estagi-
ários, o que impacta diretamente 
na capacidade de oferta dos servi-
ços, que seguem o calendário aca-
dêmico e não funcionam durante 
os períodos de recesso.

MAGNUS NASCIMENTO


